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'I? o· � p . • 
1 recto r ·· ro pneta ri o SJ LV I N O  DE AZE R E D O

nov� IOUIISS(J QOIDTll·flElllfl, 7 Df SflfMORO Df 1 922 1 tSTIID6 00 RIO N .  286  

patriotj,mo,e em que Sé falla-�e 
cnnoiw1c/t d e  no ,o, producto,. da nossa K I l i-1 

situação h,,torica, do, no,so, A ramh,, Maria, d R··rnan1a,homens, de toda, s cni�a's, em- ac.1ba de fner msenr n,i, J rfim, que i ntere.sam � vida do naes de :1eu paiz um v,br a,1 e nosso Mu,1 icipio e à nos,J con. appeUo aos corações bem for-
,, d1ção de po;o civi l izado. Nem mados, em prol élo Instituto da9 , i_q11e1 a Camara teve o cuidado, Çreanças Tuberculosas e redi·digamos mesmo, n mais ele1nen- gido nos termo, �eguintes: -

18'1:2 1922 
lar desejo de corresponder o ' ApproximJ·,e a festa de Pe,1. 

�.. nos n appel lo  e á "º" , cons i - teco�te, e com elh o !ia por de . ,1�·ío. Não quer iacnos dinhei. 116, determí 1ado para a fe�la ro, 111a,, , im , • que fosse 1ece�- em beneficio da, crea11� • .s tuber•sario para se pôr em c;;,<ecução cu loSJ, .  Nov.imenle a minhaum e nprehen l 1mento c,,m , o voz ,e erj!ue para ped1c vos "'" 4 11< se no, deparav:i . Or,::ani·  .111x1 1 io! Ale,::ra me de lr,do o coza da,, em pro,peclos que fize- raç,fo o bem 4ue, juntos, podemos c i rcular, as base, d" nossa mo� fazer em henetic 10 dos nt· r:pre,cnlação, fomos a·e j pre- cessitados e do, desprotei:idM
, se" ,ç• do Dr.padu� de Rezen1e , d, sorte e mui e,pe.:1alme'1le dos

Í qae foi a memoPaVaT data,- A nossa humenagem.- p811 de cu ltura dos no.so; patrício�. chef,· ra commis,Jo d,,, 1ikte - h1b1·rc · 1 lo,os, d ·  numero dos
cabe ·> devei- de a,;dciar·s� in· jo, do Cenk•1.irio. 4uaes e,tá .iugmer.t indo de um.a 

qae Sova lgoassú não se fez J1eprresenta11 nas testas 1círamen1e a e,s I j 1 1s1 , expansão ,,,. c.,n.ra - , , , fl ,  ª" ·, Jo 1 · rrm e. 1 anto,a. 
f d C t 

da al 1oa popular, ele; Dr. Dadu« de i'eze�d , - e,:á A tarefa que se no, anteparaeommemoJla ,vas o en enafl10,-A pPO· Propomo, : n ,1 nbrigaç;i·, d •  c •.i ,t•u t ,d" e,- e l 1 f1 ic i l ima! Par d bem cumpr ,.-
posição �ançada P::lfl no's. a) 4,1e' a Camar.,1 Munic ipa l  de sa, d,•,pe, ,s e c-, 11:orrer com li l levem,)! e<lil,car ,.inatorio�11 

Nova lgu,i-,ú autorize seu pre· ,et, Conling,.nte p.tra a melhM i,olir doenl�,, cuidar da, cre:rn-1, sidenle a realizar .1> .egui nte!i commemoraçã > do Cenl n uin. ç , desamp3ra'las . µorém, 1 re 
quJndo recebeu do J?:0verno de de;peza-; com a "xecuçã·,, da- A, palavra- aj<J ,ão 1,,s,a, . c a m o, de dinheir ,• e\ vida. ,en
Li,bô,1 de�pacho, atrrra,1ore, medidas ad<,a1rte especificadas : ·S,i lv,1s,e mo, ,w 111,!I >- o , nc,, . do  c ,ra, os ,offrímentos ,ão 
li"" Ih� .1rro1ncar,1m dos ldbio, b) Promover a real;zação, em �os fi,ro, de Jl.llri > t i smo " d• gr .:ide, '! i , tnumeros l 

o hr.1do : ,l ndep�'ld .1a .; ia ou Setembro deste an no, de uma cult11ra. O vós. que soi, -:los " en
mo·te, exp<>,ição re!!:0 • 1a l  preparai ,r,a C 1110 vêrn ..,, le1t ,re,, o n'.ls- de, de ,obra para o vo,,o su,-. 

!-to a 7 de Setembro de ,1!22. da q�e se vae in,111.zurar no dia so ,1 ppell1i na I teve éco, ,1em te,,tn, pensae nos 4ue soff.em e 
uilt, dia, depois (?) apresentava· 7 de ::,et�-nbro dt 1 922,  ,ob os siqu<,r ,, menor aux i l i ,, i , i pos- ""m p 1rtilhei, :1ó,a ohra huma
,e 1, . Pedro o l):fensor Per- auspicio, do Governo federa l .

1
si11el  ., l:�nçar lo, sr, rc1>·e- 111t ri ! 

pctu do Br�,il ,  110 Theatro S .  de\r:,>1d.J a el la  cnmpue7er co'" sentantes d,1 Cuniri, 1,,_,entid:, l 1111 1nig.1'.ha que s�jd ,eca
P · lrô de I lcantMa, com o dis · s�us productos o ,nun1c1p10 de , de .;,, l locar '""·' lgu,,ssu ao ni 1e. ,d, •wr Pfl�·r..A benção
tinctl,, 110 bra,o : c l ndepe11- lg:ua»ú; f vd <lo; Jemdi> inu. 1 ic 1 r1io; e !e [Je :·,, o meu reconhecime�to 
d�nci , 011 morte• 1 c) l;,tipendiar a publicação de I r  ;t idos que ,e f uem repre- e ., viêl dé '";°,1i l�ares de doen· 

.i,, ,em preambulos, 0 que um almanack 110 1mi :1icipio, con I s�nl,tc na CJtnmemoração A te, nt ,rã , ,em1>re a ,u,< s p�5.
fo, a no,s, inctependencia . E tenJo  pnotOf.:r.iphi.s dos seus

l

culpa não foi nossa . Crente, de Ja " � h pai:; rà 11,, q·;e ··n· 
e, , d>t 1, ,, mais grata para n,ís homen, onais �m1nentes, Ira- ter'TI >- c� mpritlo u ,n  dever, vi- de, de 111 1, carn.-( \\ar · ) .
br, i ldro,, 4 • 1 e  o B r  J s i l  inteiro 

1
1 ços d e  s u a  «cluação n a  vida �os e11tãr,, rhe,o, d e  co,i-tran- E-; ,  à , oz, duplJmente • ,_·,�pa

coin·:.•m rd hoje, procurando o puli!ic,1 e social de lguas;ú, com i,:1mwto, que era forço,o reco· thic , p, r ,�r ,� 1J111u •  1ul�er e 
g-ovcr :o e npre,;ta r- lhe todo o , utra, informações tendentes a l l hermo-nos á paz pobre dn os· ,obir., aa,  v�a encontra,d,, au;-
br. lho de q ,e �11 1 de,e reve,· , tornar e,sa puhlíc çii() um re - : tracismo. p,n "' >  ,.�01� i ,ne 1D. t�ndo·se ja
t ir-se. ' posilorio completo de propa- ' rcflc�r(J_, e111r" 11,,- e 11 ·  ,0.:1 fo 

1) .  Pedr,, 1, cuja personal idade j ganda do n,,sso meio ; 1 --- ----- lo..ywd mov imento ée ,olíi.la·
n.o foi . i , 1tta bem estudad;,, é d) Promover a c ,eação de fei· ' ried 11!.: pil!l!o�1· � parte !e
t i . z m 1 1or do que .11ppomo, . f ras livres, <le escolas diurn.is e O pi l aç ão cõn, ,gnUa ':lrtt:;ta , �óiia- dJ•ar-
E)le nà<• 110, fez somente uma nocturnas, d :  sociedades e ins- k 11 nca, a professora Helena 
ll•Çâo l ivre, e,puls"u, j)tlJ espa· tilu,çõ�s uleis á população, reali. T Th •>d0r in õ . 
da de Lord Cocl,rane, as tropas zação de obras de caucter u1 - ,111;,:

1��·�:1':>����:i1: ,1�11�'1�.�'14� t�t I i l l t1stre cantor•, q 1e t,,n·
p JTtU!;U z , kt 1 1 1111\ar 10.Jos gente, comr preparo de rua,, re- Carvalho. lnaumcru curu -<qu, e nos to te,n de.lunabr d> 1 _  ; cu ! 
,,, ,:e,.1- ,t > qnt'  , 1 1 1dd pu de,. cunstrucção e l ímp•za, de t'.:isa,. f:st,dos. Milha, . .  de attut, Jos. f e t fa, i ldl•á, do. mu ido, .J i , ·:;:.,
s m opp ,r emb.raço, à mar.tia cunstrucção de estradas de ro- f.:."tª'..'e��� •1��f�f.�:,fi:�:;: d�Ri

�: no R, , dé jJnt'iro uma 1:scola
ü ,  seu 11.JV0 govcrnu. dagem, lermin�ção de obras,etc . dos biado,. Depo 11 '"º' :

dt <;J"t.oL.. 1 oue leu o nome 
,te ., e muitos outros assumptos ( t..r't ,:t Vox i .  

'li \ l lgu i"u,  Cl!JO ,uno n a  cujr,s e.h1dos devem f:car 3 Alfredo de Cu-.'ho • C. tle ·11.1 Tb.-odvli 1 · v! � n ,,>u
e J j 1>1 úr!res:,O tá 1 -.e pode c arg

d
o de

1 
uma rornm

1 
issã

1 
o 1 1 0. ,<ua '.?ú oc A.or,I to,-v-\ntig.a r:-av�s.,;i um excellt"nte. 1,r :-rr , :11 ia t1ata 

t" e.•, 1der, 11c10 :,C Lirá repr�sen- mea a pt' o govt'rno oc, .• doi::; co11ct•r10 .. · 1 t P 1  i'i r�. Ih, 1 1 l\. 
br nd..J. fe�t.1� commtm'Jrativa� Ahi t!":itâo a 110:,<;1 i dt!i:t e o ! llo S,;:naJo)-R10 J é' Jan('iJo. i IHh 'tUdt:-. tom�n part� d��C'f'-
d 1...enlenario, o 4ue � de la· nosso. pru�r,1m11 1 , 1 _____ ,_, d suas c1 ,c1pula,,o�r e 1ccn 

, r e r ;io deíxa Je encher Ü< ,�z t'm ,11lando, ,catindo · te, a� mai, ,Ji,t;nta, tam1! ia;, ca· 
b j,, t1flca<1a magua O CO· já .ª approxiltJi' �o �o Cente l �elâ tmp�esa ri, ,e.,, -�n iv 11 producto das 

dos 1guassuanos. Con- narro, lembrava1110, a Camara, du 1, ie,tiv·d des destinado ao 
> "" , progrd mma em com 1 ,bh e conselhos, pa r.1 hu n m,tario hm visado pelo v i-

> ·la c, '>J 411e m;,ís que 2 nu,s . t il .ide se lize,s� Te n , - .: ', L íl _\ ma· , hr II appello da r,1 i nl11 61' Ru 
, n: de p rio . .ipre- rcprt tnta• ,10, íestejos do (. e,,. nach J' "ll P.:r,1 1c, u pa ma n, . .

1 · de 1u lhu do an· tenario, eví,JénciJnlfo, assim, o ra l l/2 ,. cJi• i-lo � 111 � l'., ulo t T 111 " no g-esto da �xcels 1 
101 � Ca:n;ujt .V\unic i. su�to do uosso progrc:'!-St> e º j E" u1n r r hi.; ,1 ! i >

. 
'"' ,  r i '1 

c.tibt .. r l''l.t extr.,n�eira um exein-
va lg-,ass , ,  a s,:guinte grau d,, nosso aJeantame11to pio cr sei:111d" por nos, em

ios,, o · P i,, b�m. N 1i.la se f.,z . E hca- : UJTI<l -1,tn e XF '1 1' J; ª"' 1 11'. b n cio d nlanci� abandon ,. 
1 n lo-se a 7 de Selem· 11· , nu '()ttrac,,1110 comm do I pios ch!rc !Ícs ..! n , t  '1 1 1• E 1 ,b e d, enk. 

o o p · 010110 te ,knario da , . 1,qu.011t,, 'Olltru� 111u11 icipi ,,, J; _ Lt'n l l�1tLlrl J'ltcr si L�, '{llC t

l 

r) n,_, 1� 1 l0 bacil 'o d<" Koch nfo 
�· t de ::,t punhado

! 
1 n Jnc111açã,1 pu t•ca: m no 

. 
.., 1mpurt 1nr;i.1 q,1e o •

_
:>�o. '  r"' J_ nl':-, 1 .: n l...: 1 ,r ª_º"' a� � • "'lfl�faz com o atacar ()� or· 

e ro I slr o «•nlt I r nJo • -•u • -� data l I e vfo •,zt'ndo repr, • 1tar t J • 1 " ,  1•01os dultos e de,truir as
... - - "'1 · '--'"-� \.' -=i1.. i.:rc u-, h . 

P r m e nli lar II das mais glono as do , ;um J ,,Ilhe do Jcseio tJ JlJ "A F, _ I 1, 0 
v1d , ma10re, . 

a Vt:lha cadeia t. nd JTlt, nac1oaa., etc,; 1 trioh,mo ê Ue b..rn servir ao .. 1 u •1 '8· L ffi \ ... cre,rnça�, em pr porç 0 
1, 1::,i l�r indo ')C qut: � dever �rau de sua cultur.t. �lJ t L v,�tu i.:l1 1t�id.1. � .  i ,ma nte, �ntram com lone \,;on 

l ,  b le1ro co111 1m.:T1orar C:':11• Frac.11.s JJus.t tod>� o:. n 1!> 1.,..) , , 1..'_ 1 � l \."!o ti 1 _nh: 110 &..tt 1Jr1 1  no O 0� 1 0 
on u 1,IJ pol1hca etc , 1 de,e10 , .went mos 1u ,1t) do, '" t �r  t· ' re fl ct1vo . 

1 �er�nlf ,·,e que ás 111st1-
1 

srs Vl.'re dores d, Camara M u- _ ,, \L d •ut ma� ! E uma d ,loro a reahd de, qu 
, ,_, d 1 1 1nistra1ivas, co1110 111c1pal de Nov.1 lgu,ssú, a 1dé,1 . 11 • J 1 \ . nlo e po ,,vel oc II t�r 

n ,ra Municq>al de N de 'it' or aniz1r, tO meno , uma I n , e \.:�O fl t ,  111 1 1 1  •r r ,eu f Hlt 1 
,u ep •tntant 1 10 eJi,;io r eia ! ,  com,1 ,no I J (. 1 z 1111 t 
c- , i nc- to, dt' p u,:r o e tk,ta ananife,ta�ão do , so I olli 

I 
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